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Sodré, com chanceleres: quebrar resistência dos credores 

MONTEVIDÉU — O chanceler 
brasileiro, Roberto de Abreu Sodré, 
invocou ontem a unidade dos países 
devedores latino-americanos "para 
vencer a resistência 'dos credores", 
acrescentando que, juntos, os endivi-
dados formam "uma força invencf-
ver. Na sua opinião, porém, não se 
pode adotar uma norma comum pa-
ra todos os devedores, considerando 
que cada um "deve ter a sua própria 
estratégia". 

Abreu Sodré está participando 
do encontro de dois dias dos chance-
leres do Grupo dos Oito, para prepa-- 
rar a agenda da reunião presidencial 
que será realizada no mês que vem, 
em Acapulco, México. A evolução do 
processo de paz na América Central, 
as crises do comércio mundial e o 
fomento à integração latino-ameri-
cana serão, juntamente com a ques-
tão da dívida externa regional de 
US$ 400 bilhões, os principais pontos 
das conversações. 

O Grupo dos Oito é integrado 
pelos quatro países de Contadora 
(Panamá, Colômbia, México e Vene- 1 
zuela) e os quatro do chamado grupo 
de apoio (Argentina, Brasil, Peru e 
Uruguai). O encontro está-se desen-
volvendo em Punta del Este, a 120 
quilômetros de Montevidéu. 

Apesar de as questões econômi-
cos terem começado a fazer parte 
dos encontros do grupo a partir da 
reunião de chanceleres realizada no 
Rio, o problema da dívida externa 
deve dominar as conversações. 

Segundo Abreu Sodré, a refor-
mulação dos prazos da dívida, as 
condições de pagamento e as taxas 
de juros e estratégia de cada país 
serão analisados pelos presidentes 
no México. "A dívida é política e não 
pode ser tratada com critérios pura-
mente bancários", afirmou. 

O chanceler argentino, Dante 

Caputo, disse que as economias da 
América Latina "perderam a certe-
za" ante as políticas internacionais. 
"Nossos contratos são rígidos para 
nós, mas flexíveis para os credores", 
disse, acrescentando que é "um fenó-
meno muito singular, posto que de-
pendemos absolutamente dele (endi-
vidamento externo) e ele não depen-
de em absoluto de nós". 


